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CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIV ISÃO DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

...D.SI/MJ/BSB/276/75 Em, 02 d e A b r i l d e 1 9 ? 5 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MJ 

Ao Exm? Senhor Ministro de Estado da Justiça 

Assunto Parecer conclusivo. 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

«AtINCTE DO MtNISTftO 

DAtâ 

w r M-4 •& 
DOCUMENTO SIGILOSO 

Exm9 Senhor Ministro, 

Em atendimento â determinação de V.Exa., en 
caminho o Parecer Conclusivo, em anexo, referente ao estudo feito / 
por esta DSI, do "dossier" de S.Josê dos Campos/SP. 

Na oportunidade, renovo a V.Exa., meus pro­
testos de elevada estima e especial consideração. 

JUAREZ DE DEUS GGÍMES DA SIL|AA,Ten. Cel.Aviador 

Diretor da DSI/MÜÍX'*J 

J «X^4-^«AAA *. 

* MAA-À> OA 4 vLsv 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S CONFIDENCIAL 

P A R E C E R C O N C L U S I V O 

Trata a documentação anexa, da situação política , 

administrativa e soeio-econÔmica do Município de SÃO JOSÉ DOS 

CAMPOS, o qual vem sendo alvo de uma tentativa persistente de 

subversão, em estilo nitidamente apoiado em doutrinas esquerdis 

tas. . > 

0 Decreto n9 7.007, de 12/03/1935 criou a estância 

climaterica de SAO JOSÉ DOS CAMPOS e determinou que seu prefei 

to fosse nomeado pelo Governador do Estado de São Paulo. 

0 art° 29 das Disposições Transitórias da Lei n° 

1, de 1 S/09/1974 - Lei Orgânica dos Municípios - estatui que se 

rão de nomeação do Governador do Estado, com aprovação da As­

sembléia, os prefeitos dos seguintes municípios, declarados es 

tânciashidrominerais naturais: "SAO JOSÉ DOS CAMPOS". 

A documentação analisada apresenta o cenário polí­

tico municipal conturbado e agitado, sobretudo, durante e após 

a recente campanha política. 

Segundo informe, era intenção do atual prefeito a-

bandonar as lides políticas, para ingressar em organização em 

presari ai. 

0 resultado das últimas eleições, porém, fez com 

que reformulasse seus planos, para se antepor aos desígnios de 

líderes do MDB que, com a colaboração de contestadores e de 

alguns cassados, lançam-se ã uma rápida conquista da Prefeitu­

ra Municipal em apreço. 

Ainda segundo informes, assim se processa a esca­

lada do MDB ã chefia do Executivo Municipal: o vereador MARIO 

SCHOLZ foi eleito Presidente da Câmara em 1/02/1975, tornando-

se assim o substituto eventual do prefeito. Há, de outra parte, 

fortes indícios de que existe anteprojeto de resolução da ban­

cada do MDB na Assembléia Legislativa do Estado, no sentido de 

não mais se considerar Estância Hidromineral várias cidades pai 

listas, inclusive SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

Acrescente-se ,ainda, o fato do atual prefeito não 

contar mais com a maioria na Câmara, a qual vem lhe dificultan 

do a ação administrativa. Ademais, instaurou-se verdadeira mo­

bilização da opinião pública, para que se afaste o atual pre -

feito, enquanto já se apresenta a candidatura do Cap. Méd.Aer. 

R/R - JOSÉ DE CASTRO COIMBRA. 

CONFIDENCIAL 



©V 

JlIllOü 

Integram ainda o cenário polTtico local o jornali^ 

ta LUIZ PAULO COSTA, principal articulador da eleição de MARIO 

SCHOLZ para Presidente da Câmara, e ROBSON MARINHO, o maior de­

safeto e acusador do atual prefeito. 

MÁRIO SCHOLZ e comerciante, nascido em 1913, resi­

dente em SAO JOSÉ DOS CAMPOS. Seu currículo polTtico é o seguin 

te: 

Em 1949, fazia parte da Comissão do Petróleo,seção 

de propagandas, sendo um dos encarregados da vendagem de selos 

e bônus diversos, numa das campanhas do Partido Comunista BrasJ_ 

1 ei ro. 

Extinto o PCB, em 1951, passou a militar pelo Par­

tido Socialista Brasileiro, coordenando as eleições municipais 

em SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

Relatório de informações do DOPS, de outubro de 

1957, sobre o Sindicato dos Têxteis do referido município,afir-

ma a participação de MARIO SCHOLZ como elemento dos mais agita­

dos, na greve deflagrada pelo sindicato. Afirma, ainda, o domí­

nio de elementos comunistas, da área e de outras cidades, sobre 

o líder sindicalista. 

Em 1953, candidatou-se a Vice-Prefei to Municipal. 

Elegeu-se suplente de vereador nas eleições de 

4/10/1959, pelo PSP local, tornando-se 19 sub-secretario do mes 

mo partido, em 1962. 

Figura na lista de vereadores do município, em 

1964, como pertencente ao extinto PSP. Nessa época, sofreu sin­

dicância instaurada pela Delegacia de Polícia de SAO JOSÉ DOS 

CAMPOS, a fim de apurar as atividades subversivas ou contrárias 

ã dignidade do país. Mas, em virtude da dificuldade de provas , 

não foram todos os acusados ouvidos. Sobre o epigrafado, porém, 

consta o seguinte no relatório: "Trata-se de marxista confesso 

e, como tal, o mencionaram: depoimentos e certidões da Câmara 

Municipal ". 

Durante a campanha eleitoral, em 1968, teria se 

pronunciado, aberta e acintosamente, contra a Revolução de 1964 

usando termos violentos e afirmando que a Revolução nada tinha 

de patriótico, mas sim de traição. (Informe). 

Elegeu-se vereador pelo MDB, em 1972, com 537 vo­

tos. Sua Campanha eleitoral teria sido, de novo, eivada de ata­

ques e críticas ao Governo Revolucionário. (Informe). 

JOSÉ DE CASTRO COIMBRA, Capitão Médico R/R da Ae-

MUITO 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E C U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

(PARECER CONCLUSIVO - Continuação Fls.2.). 

ronãutica, é natural de Mato Grosso. Tão logo chegou a SAO JOSÉ 

DOS CAMPOS, iniciou suas atividades políticas, com o exercício 

gratuito da Medicina para os pobres. 

Antes da Revolução, elegeu-se vereador pelo PTB e, 

após 1964, elegeu-se pela ARENA. 

Em sindicância realizada pela Delegacia de Poli 

cia de SAO JOSÉ DOS CAMPOS, em 9/05/1964, foi acusado de comu 

nista, por ter incitado a luta de classes e conclamado as refor 

mas de base, preconizadas pelo ex-presidente J0Â0 GOULART. 

Apresentou denúncia contra um oficial superior da 

FAB, baseada em suposições e aparentes indTcios. Foi comprovada 

a improcedencia da denúncia, evidenciando-se, assim, sua levian 

dade. 

E, atualmente, vereador. Na condição de militar,en 

contra-se adido ao Centro Técnico da Aeronáutica, em SAO JOSÉ 

DOS CAMPOS. E elemento insinuante, sendo oportunista e aprovei­

tador de situações polTticas, com a finalidade de promoção pes­

soal. Como vereador da ARENA, estranhamente, suas atitudes as­

sumem caráter oposicionista, colocando em dúvida sua fidelidade 

parti dãri a. 

Depoimentos de testemunhas, colhidos na sindicãn -

cia instaurada, pela Delegacia de Policia de SAO JOSÉ" DOS CAM­

POS, afirmam ser JOSÉ DE CASTRO COIMBRA "de tendincias comunis­

tas ". 

LUIZ PAULO COSTA, nascido em 1943, jornalista,cor 

respondente de "0 ESTADO DE SAO PAULO", no municTpio paulista 

em questão. Era escrevente datilografo do Quadro de Pessoal 

Parte Permanente do Ministério da Aeronáutica, lotado no Centro 

Técnico Aeroespacial, tendo sido, porém, demitido "ex-offiei o" , 

por Decreto do Governo da Revolução, de 6/10/64, com base no 

art9 79 § 19 do Ato Institucional de 9/04/1964, tendo em vista 

o que foi apurado em investigações sumárias de que trata o De -

creto n9 53.897, de 27/04/1964 (D.0. de 7/10/64, fls. 9090). 

Em 1965, trabalhava na Rádio Piratininga de SAC 

J0SE DOS CAMPOS, atuando no setor polTtico. (Informe). 

Relatório de 1965 informa que o nominado foi indi 

ciado em IPM da 4a. Zona Aérea. Era redator-chefe da Rádio Pira 

tininga. Em agosto de 1964, esteve detido e posto ã disposição 

da Delegacia de Ordem PolTtica e Social, para averiguações. 

Segundo o mesmo relatório, participou de reunião 

com elementos de esquerda. 
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Em 1971, é apontado, juntamente com outros, como 

adepto ao comunismo. 

Em 1972, foi o mentor da campanha eleitoral dos ve 

readores do MDB local, então Secretário do Diretório do citado 

partido. 

Segundo nota da imprensa, ocupava, em 1974, o mes­

mo cargo. 

Exerceu as seguintes atividades jornalTsticas: re­

pórter da Rádio Piratininga, da Radio Club (ambas em SfiO JOSÉ 

DOS CAMPOS) e da Revista VEJA. Foi redator do jornal "0 VALEPA-

RAIBANO". 

Sua entrada nas instalações do Centro Técnico Aer£ 

espacial foi proibida, pelo Diretor-Geral do referido Centro. A 

mesma medida foi adotada pelo Superintendente da EMBRAER S.A. 

Dirigindo-se, por carta, ao Diretor do Centro Téc­

nico Aeroespacial, o atual prefeito de SAO JOSÉ" DOS CAMPOS, em 

1973, classifica LUIZ PAULO COSTA como indivíduo cuja atividade 

ganha uma amplitude manifestamente perniciosa, através das pãgj[ 

nas de "0 ESTADO DE SAO PAULO". 

Além disso, como correspondente desse jornal, vem 

fazendo reportagens tendenciosas para denegrir a administração 

do municTpio. 

R0BS0N RIEDEL MARINHO elegeu-se vereador da Câmara 

Municipal de SAO JOSÉ DOS CAMPOS, em 1968, com apenas 18 anos 

de idade, com o apoio dos estudantes e dos comunistas. Aluno da 

Escola Anchieta, contou com o apoio ostensivo de AUGUSTO FERREJ[ 

RA DA MATTA, proprietário da referida escola e comunista. 

Em 1969, requereu, juntamente com outros vereado -

res, o "impeachement" do então Prefeito Municipal. No ano se­

guinte, assinalou-se sua oposição a Revolução de 1964, alem de 

sua ligação direta com o comunista AUGUSTO FERREIRA DA MATTA e 

com o ex-deputado, cassado, JOSÉ MARCONDES PEREIRA. 

Vem combatendo o atual Prefeito desde sua nomeação 

Entrou em atrito com a PolTcia Militar, em 1969,o-

casião em que esteve detido e encaminhado ã Delegacia, tendo sj_ 

do posto em liberdade logo em seguida. 

Em abril de 1971, fez longo discurso na Câmara de 

Vereadores, atacando a administração municipal. Em julho do mes^ 

mo ano, foi citado como adepto ao Comunismo. Em dezembro, teve 

um atrito com o Presidente da Câmara, chegando a agressão corp£ 

ral . 

inüd 



CONFIDENCIAL ® 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

(PARECER CONCLUSIVO - Continuação Fls.3.) 

Elegeu-se Deputado Estadual em 15/11/74, em 79 lu­

gar, com 44.620 votos, pelo MDB. 

Do acima exposto, algumas conclusões se impõem,prj_ 

meiramente, com ralação ao panorama polTtico em SAO JOSÉ DOS 

CAMPOS, depois, sobre os principais responsáveis pelo quadro eŝ  

bocado, anteriormente. 

0 clima de confusão política existente no MunicT -

pio em apreço tem, levando-se em conta a documentação analisada 

as seguintes causas: 

1 - A incapacidade da ARENA 1ocal,evidenciando um 

tespreparo polTtico de seus líderes e forte suspeita de infidel^ 

dade partidária, por parte de ÜOSE CASTRO COIMBRA. 

2 - A sistemática oposição da bancada majoritária 

do MDB, na Câmara de Vereadores, obstaculando as iniciativas do 

Poder Executivo Municipal. 

3 - A pretensão declarada do MDB de galgar a che­

fia do executivo, através das manobras políticas de líderes,tra 

dicional e insofismavelmente, ligados ao PCB e a subversivos. 

Tais manobras se processam em três planos distintos, mas muito 

bem interligados: no plano municipal, com a eleição de MARIO 

SCHOLZ para a Presidincia da Câmara dos Vereadores; no âmbito -

da opinião pública, por meio de campanha de denúncias e acusa -

ções do jornalista LUIZ PAULO COSTA, pela imprensa;e no plano 

estadual, através do possível anteprojeto da bancada do MDB, na 

Assembléia, de não mais considerar estância hidromineral o Munj 

cípio de SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

No que tange aos elementos centrais da agitação po 

lítica municipal, conclui-se que: 

- a documentação estudada não deixa dúvidas quanto 

ãs ligações, com a subversão, de MÁRIO SCHOLZ e LUIZ PAULO COS 

TA, sendo o primeiro, político maduro e de longa data comprome 

tido com o movimento subversivo da área, e o segundo, ja punido 

por ato da Revolução, renitente em seus princípios de subversão 

- não há dúvida também quanto ã maleabilidade poli 

tico - ideológica de JOSÉ DE CASTRO COIMBRA e quanto ao seu o-

portunismo astuto. Não se pode concluir, ainda, sobre sua liga­

ção com a subversão nem sobre sua participação na tentativa de 

derrubada do atual prefeito. 

- claro é, também, o caráter turbulento do deputa­

do estadual ROBSON RIEDEL MARINHO, agitador pertinaz e opositor 

ferrenho e constante do atual prefeito, desde o início de sua 
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administração. Seu suporte eleitoral é a classe estudantil, ma 

nipulada pelo comunista AUGUSTO FERREIRA DA MATTA. 

0 vulto da manobra subversiva do MDB e a impor 

tância da cidade de SAO JOSÉ DOS CAMPOS, quer como grande cen 

tro industrial e cultural, quer como sede de importantes unida 

des militares ou como núcleo de grande massa operária, impõe me 

didas urgentes e seguras, no sentido de obstar a ascensão da 

subversão a Chefia do Executivo Municipal e de erradicar as cau 

sas da agitação polTtica reinante. 

Diante disto, esta Divisão sugere as seguintes me­

didas, umas preliminares, outras conciliatórias e outras, ainda 

repressi vas: 

1 - Articulação, junto ao Governo do Estado e da 

ARENA estadual, no sentido de impedir a aprovação do provável 

anteprojeto da bancada majoritária do MDB, anteriormente mencio 

nado. 

2 - Investigação, pelos Órgãos de informações, a 

fim de que se verifique, com maior profundidade, e se estabele­

ça a amplitude da parti eipação_da subversão, nos meios polTti -

cos de SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

3 - Aplicação dos dispositivos legais excepcionais 

da Revolução contra os políticos que, comprovadamente, tiverem 

vínculos com o processo subversivo. 

4 - Estudo profundo da situação, por parte do Con­

selho de Segurança Nacional, no sentido de tornar SAO JOSÉ DOS 

CAMPOS, Área de Segurança Nacional, dentro dos critérios estabe 

lecidos pela Secretaria-Geral do referido Conselho, na Exposi­

ção de Motivos 002/70, de 23/1/1970, que são: 

"POLÍTICO: MunicTpios cuja historia polTtica, atra 

ves dos tempos, caracteriza-se por graves tumultos eleitorais ; 

ECONÔMICO: MunicTpios onde haja localização de atividades indus^ 

triais ou parque industrial de maior interesse para a Segurança 

Nacional; PSIC0-S0CIAL: MunicTpios que apresentem condições so­

ciais de fácil exploração, pelos elementos subversivos,tendo em 

vista a perturbação da ordem; MILITAR: MunicTpios que apresen -

tem condições estratégicas ou táticas de maior interesse para a 

Segurança Nacional, inclusive o da faixa de fronteiras." 

Este ê o nosso Parecer. 

Divisão de Segurança e Informações, 3 de abril de 

1975 

JUAREZ DE DEU^^WTET^DÁ^SlLVA, Ten. Cel. Aviador 
Diretor da DSI/MJ ISI/MJ 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Em 07 MAR 75 

1 — ASSUNTO 

2 — ORIGEM 

3 — CLASSIFICAÇÃO 

4 — DIFUSÃO 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR + + + + 

7- ANEXOt- NO FINAL !>0 TEXTO. 

MARIO SCHOLZ e outros 

A-2/IV COMAR 

A -2 

CISA-BR 
+ + + + 

/' 

-

NUM ERAÇÃO 

M Aer PN INFORME N? 010/A-2/IV COMAR 

Pelo INFORME NO 06Zj/A-2/IV COMAR de 26.nov 7k (anexo A ) , fa­

ce aos resultados eleitorais de 15 nov p.p», este Comando teve a 

oportunidade de transmitir suas preocupações com o ambiente polj 

tico que passou a reinar na cidade de São José dos Campos. 

Os anexos ao documento supra citado dão sobejas provas das 

pressões o agressSes a que vem sendo submetido o Prefeito nomea­

do daquele Município, por parte de seus adversários políticos. 

Posteriormente, pelo INFORME m Oll/CTA/75 datado de 20 fev 

75 (anexo B) foi este Comando cientificado dos resultados finais 

dos entendimentos políticos para.a constituição da atual Mesa da 

Câmara Municipal de São José dos Campos, a cuja presidência foi 

alçado o vereador pela legenda MDBs MAR^O SCHOLZ. 

Em conseqüência este COMAR emitiu o INFORME NQ OOõ/A-2/IV Cp. 
MAK (anexo C). 

A fim de permitir seja processada uma Judieiosa avaliação / 

dos fatos relatados, o anexo D ao presente INFORME registra al­

guns aspectos das vidas pregressas não s<5 de MARIO SCHOLZ, como 

também de JOSÉ T)E CASTRO COIMBRA (ainda candidato à Prefeito de 

São José dos Carnpos), de LUIZ PAULO COSTA e ainda de R0B30N MARJ 

IIHO principal desafeto e acusador do atual Prefeito. 

Do exposto o considerando: 

- a importância do Município de São José dos Campos que dispen. 

sa qualquer outro comentário; 

C o n t i n u a 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA _ f|s 

(rcntinvqrijo do INFORME HA 010/A-2/IV COMAR, PE 07 IJIR 75)-;,;>^^y. ;. t 

- uno o ut.unl Prol*olto duquole Município não conta mais com a 

maioria na Guinara Municipal, recebendo da me ama tratamento / 

que dificulta e quase impede sua ação administrativa, numa 

manifestação flagrante de tentativa de conturbacao do clima 

de paz e trabalho até agora vigente no Município; 

- que há indícios, ainda não comprovados, de possiveig liga. / 

ções entre o Diretório de Estudantes do ITA e congêneres do 

MDB criados em São José dos Campos; 

- que os documentos em anexo sobre MARIO SCKOLZ, embora não ça. 

ractarizem cabalmente sua situação de comunista, não deixam 

margem de dúvida quanto à sua atuação flagrantemente anti-r^ 

volucionárla, de contostador e do agitador; 

- que sua posição atual o faz substituto legal do Prefeito da. 

quela Município, era uma eventualidade! 

- que há" fortes indícios de que já existe - onti-projeto de ra. 

solução da bancada do MDB na Assembléia Legislativa do Esta­

do, no sencldo de não mais considerar como Estâncias Hidroml 

nerais (prefeitos nomeados) varias cidades, dentro elas e 

principalmente São José dos Campos; 

- que caso venha a suceder a aprovação de tal projeto, no pra­

zo de sessenta dias deverá haver eleições para Prefeito dos 

Municípios nele considerados; 

este Comando solicita sejam estudados, analizados e ava­

liados os documentos aponsos os quais, em sua opinião, são de 

aoltfe a que a sugestão aprasontada (anexo A) seja adotada, ante-

cipandc-sa a antepondo~3e assim o Governo Federal às manobras go, 

líticas regionais. -:-:-?-:..:-:-?..:..:-•-:-:-:-:-:-:.:-.:-:^:.:.f. 

-:-:-:-:-:-:-s-:-s-:-:-:-vi-:-:-f-i-t-t-:-:-:-:-:-:-:-j-:-:-i»j-

A ü I X £ S t-
A - INFORME NO 067|/A-2/IV COMAR, T)E z6 NOV % ; 

B - INFORME Nfl Oll/CTA, DE 20 FEV 75; 

C - INFORME Nfl 006/A-2/IV COMAR, DE 19 FEV 75; e 

D - DADOS SOBRE MÁRIO SCHOLZ, JOSÉ COIMBRA DE CASTRO, LUIZ 

PAULO COSTA ..e ROBSON MARINHO. 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Em 26 de novembro fh 

L 

ASSUNTO SlO JOsá DOS CAMPOS 
0RIGEM

 X;ÍFOIÍM.*NTE 

CLASSIFICAÇÃO • , p * 

DIFUSÃO CISA - COMOAH 
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N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I INFORME N? Oéí|/A-a/IV COMAR 

0 Sr. eáRGIO SOBRAL DS OLIVEIRA, prefeito nome* 

do do Município de são José dos Campos, neste Estado, jã de algua tc3 

no mostrou intenção de deixar o cargo, para dedicar-so a afazeres O B 

tros t* que convidado pare ingressar em organização empresarial* 
Com o resultado das eleições, viiwje obrigado a 

reformular seus planos, para se antepor vigorosamente aos desígnios do 

eandiã&tos eleitos do VSSâ que com a colaboração de conteotadores e de 

alguns cassados, se lançam a uma rápida conquista daquela Prefeitura , 

de modo a não oferecerei oportunidade de negociações políticas por par, 

te do Governador eleito PAULO EGYDIO MARTINS. 

"ara tanto, aqueles elementos movem intensa e 

péblica campanha em que exigem a imediata renuncia do atual Prefeito e 

de sua administração, apresentando como candidato a sua sueessSo o CAP 

MED ASE R/R J08& DS CASTRO COIMBRA, 
0 Município que registra a existência de 62.5QÍ 

operários e qu#, segundo consta, já ultrapassa em importância os de W 
S. Caetano e de Campinas, possuo planejamento de aplicação de capitais 

que orçam em mais de bilhão de dólares nos próximos dois anos. 

Contudo, há indícios de intranqüilidade na área 

operária eo: a possibilidade de dispensa de empregados pelas firmas / 

EATON, GKÍSRAL MOTORS e RHODIA. 

A fim de se obstar desastrosas conseqüências // 

advindas de uma descontinuidade administrativa, que everá roílotir—GÕ 

dire-emente na economia do Estado e do próprio País e considerando coe 

qualquer agitação naquele município certamente fará sentir suas conse­

qüências sobre a produção e considerando, ainda, que nele ostSo sedia­

das, alem do Centro Técnico Aeroespacial o principal Centro de Pesqui-

CUTiNUA... 
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sediadas, alob do Centro Ü'©cnico Aeroespacial o priacipal Centro de 
Pesquisas do País , as industrias do porte e da importância da P^T OBEA^ 
EHBRAoiR, BAIOS, iv.-ICSSON, GáííàRAL MOTORS, KODAK, UiíODIA, tiNGESA, ALPífl 
GATAS e outras9 se r ia de bom o lv i t re que estudos fossem real izados, eos 
a poosível brevidade, no sentido de tornar £oo José dos Canpos em Munl> 
efpio de interesse para a Segurança Nacional* 
/////////// /////////////////////////////////////////////////////////A 
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Folhetos distribuídos em outubro de 197^ 

\ ) 

S. JOSÉ DOS CA 

O MDB disse que vai botar Sobral 
PRA FORA DA CIDADE. 

O MDB disse que vai BOTAR 
SOBRAL PRA FORA de São José 

se vencer as eleições. 

% (Programa da Justiça Eleitoral do MDB, dia 25 /10 /74 , às 20,30 horas 

na Rádio Clube São José dos Campos) 
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^ Arena tem prova que o MDB disse: 

" A vitória do MDB irá mostrar ao PREFEITO SOBRAL que "já 

é hora de vê- lo fora de nossa cidade" 

COMPROVE OUVINDO OS PROGRAMAS DA ARENA 

PIERINO ROSSI 129 - RUBENS SAVASTANO 1153 
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Quem lançou 
esse boletim? 

74 W 

Como Havíamos previsto, com o 
esboço de uma polêmica entre overea-
dor Fàuze Métene da Arena, c o 
candidato a deputado federal Joaquim 

~J\ Vicente Bevilacqua, do MDB, pelos 
programas radiofônicos gratuitos, iria 
"esquentar" o ambiente eleitoral em 
São José dos Campos. No último fim 
de semana, contudo, esquentou de 
forma inesperada, com um boletim 
distribuído por toda a cidade, sem 
assinatura, apenas dizendo reproduzir 
expressões do "programa da Justiça 
Eleitoral do MDB, dia 25/10/74, âs 
20,30 horas na Rádio Clube São José 
dos Campos". Título do boletim, 
"Fora Sobral!" - Imediatamente, os 
diretores de todos os departamentos 
da Prefeitura compraram espaço nqs! 

jornais, para um desagravo ao prefei^, 
to. O MDB, por sua vez, comprou 
também espaço (e, aliás, j sq, o 
Conseguiu no AGORA), esclarecendo 
que, ao contrário do que o povo po* 
deriajmaginar, o boletim não fora 
impCT^o pela oposição e sim pela 
própria Arena, "para fazer o prefeito 
de vítima". Segundo o MDB, o bolofl^ 
tim estaria reproduzindo uma fras^W| 
isolada e pessoal do vereador Francis­
co Andreolli, da oposição, num 
programa de rádio. E saiu tão 
depressa, tão em .seguida, ao 
programa, que o. vereador Andreolli 
está sendo olhado com reservas por 
seus próprios companheiros ide parti­
do... Como o MDB local j á i[eve dois 
casos de mfidelidade par t idár ia , 
fòntps 'y à'* OpósiÇaç» sussurram "que 
''gato. .ççca^ãdpl |eji>; ;mèdoVdè"' íjgua 

Sfria"/' •',' / " '* ; : '"'.«.* _,• :',,';'.:''' 

Quanto ao boletim, parece que pegou 
Tmal. O eleitorado não aceita mais esse 
j tipo de manobras. Numa 'cidade 
jadiantada, geralmente leva a melhor 

y quem faz a campanha mais limpa. É é 
j por esse tipo de campanha que a 
/ imf ^ s a tem que se bater, em defesa 

q dosv*próprios postulados da Justiça 
f Eleitoral. M 

m m • 

A 'Arena, tem prova que o MDB disse: 

, ' " A vitória do MDB irá mostrar ao PREFEITO SOBRAL que já 

1; é hora dó Vê-to fera d"© nossa çidad©" ' ': • , J ; ' V " 
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COMPROVE OUVINpO "los PROGRAMAS DA AKEBA 

1 PIERINO ROSSl 129 ,-, RUBENS. SAVASTANO 

O novo folheto: a Arena confirma os dizeres do anterior 
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Uma petição do dire-
• , : I tório municipal do MDB 

I de Sao José dos Campos 
j deu entrada ontem , na 
i 127a Zona Eleitoral solici-
j tando uma investigação 

da procedência dos folhe­
tos anônimos que estão 
sendo distribuídos pela ci­
dade e que o partido 
oposicionista alega ser de 
autoria da Arena local. 

O juiz da 127a Zona, 
Hermenegildo de Souza 
Reaf\ acatou a petição e 
m*£y>u autuar o secre­
t á r i o do d i r e t ó r i o 
municipal da Arena, sr. 
Bráulio Novaes Castro, 
para que compareça a juí­
zo a fim de dar explica­
ções a respeito do assunto. 
Enquanto isto, a Arena 
fez circular um folheto 
intitulado "A Arena não 
mente" afirmando que 
tem prova de que o MDB 
realmente afirmou que "a 
vitória do MDB irá 
mostrar ao prefeito Sobral 
que já é hora de vê-lo fora 
de nossa cidade". O folher 
to é assinado pelos candi­
datos arenistas de São 
José, Pierinó Rossi e 
Rubens Savastano. 
GUERRA DE FOLHE-

A t e n d e n d o a 
representação verbal que 
lhe fez o candidato a 
deputado federal Joaquim 
Vicente Bevilacqua, do 
MDB, o juiz Hermenegil­
do de Souza Rego deter­
minou na terça-feira a 
apreensão dos folhetos 
intitulados "Fora Sobral" 
por considerá-los con­
trários a dispositivos do 
Código Eleitoral. Em sua 
decisão, o juiz assinalou 
não haver provas de que o 
mencionado fclheto tenha 
sido impresso e esteja 
sendo dis t r ibuído pela 

Em São José) uma 
guerra de folhetos 
e de explicações 

;i__^g 

própria Arena, como tem 
afirmado o MDB, más 
considera-os ilegal por 
estar "redigido em tom de 
ex t r ema v e e m ê n c i a , 
suscetível de criar, arti­
ficialmente, na opinião 
p ú b l i c a , e s t a d o s 
e m o c i o n a i s o u 
passionais". jMmgs?*? 

Também na Sérçá--
feira o MDB iniciou > a 
distribuição de urhHaEàltça* 
folheto esclarecendo que o 
primeiro era de autoria e 
estava sendo distribuído 
pela Arena " t e n t a n d o 
confundir mais uma vez a 
opinião do povo". "Esse 
folheto do MDB ê assina­
do pelos candidatos do 
partido oposicionista, de 
São José, Robson Marinho-
e Joaquim • Vicente Be­
vilacqua. ;. 

Ontem, foi distribuído 
um folheto mimeografado 
no centro da cidade, 
também anônimo, e que 
contém uma piada a 
respeito das promessas d a 
MDB nas campanhas 
eleitorais. / 

PETIÇÃO, . r / , , ^ , . / ; 
Ao entrar com a sua 

petição junto ao juiz "Ha 
127a Zona Eleitoral, o 
d i r e t ó r i o d o M D B 
ressaltava a sua preocupa­
ção a respeito da dificul­
dade de ser feita a presta­
ção de contas dos gastos 
dos candidatos já que no 
caso de distribuição de 
novos panfletos seria 
impossível dedectar quem 
ou quais os órgãos que 
es tão f i n a n c i a n d o a 
impressão dos mesmos. 
Na sua petição, o MDB 
solicita ao juiz eleitoral 
que seja _ exigida uma 
manifestação oficial da 
Arena a respeito do 
assunto. 

Dé acordo c « o 

MDB, essa é uma forma 
de dar condições ao Comi­
tê Interpar t idár io de 
Inspeção para averiguar e 
contabilizar as despesas 
dos candidatos. 

O n t e m à n o i t e , 
quando circularam novos 

Jblhetos em São losé dos. 
Campos, distribuídos e 

• assinados pela Arena, e 
que reafirmavam os dV 

Izeres do primeiro folheto 
! intitulado "Fora Sobral", 
I ficou claro que o partido 
s i t u a c i o n i s t a e s t ava 

| assumindo a autoria 
• também do folheto que 
in ic iou a p o l ê m i c a . I 

i Segando, o nqyo folhetoj 
.!"A Arena não meiiter"'^Vi 
r r. TO 

Item a prova que o M O B ^ -
. idisse^a,, vitòiiaJ,:: .MPJL;; 

irá mostrar ao prefeito So-1 
bral que já éhora de vê-Jo f 
fora de, nossa, cidade". | . 
Dessa vez o folheto êf. 
; assinado pelos candidatos| 
l arenistas e solicitam ài 
| população que compro-1, 
; vem a afirmativa ouvindo' 
aos fbrograrrtài§. dá Arena 
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O D i r e t ó r i o discorda — do sistema 
Municipal do Movimento pelo qual ele veio a se 
Democrático Brasileiro tornar alcáide joseense. 
— MDB — Secçao de E, neste sentido o MDB 
São José dos Campos, a vem lutando por todos os 
r e spe i to de no t í c i a meios legais para que seja 
publicada na primeira restaurada a soberania 
página do jornal " O da cidade, através da 
VALEPARAIBANO", r e c o n q u i s t a de sua 
eo^~~5 de noje, sábado, autonomia municipal. O 
dia""z6 de outubro de programa partidário do' 
1974, sob o título "AN- MDB e n t e n d e q u e 
DREOLLI: JA É HORA apenas o voto legitima 

-DE SOBRAL DAR O um governante, seja ele 
FORA", vem a público da Arena ou do MDB. 
esclarecer o seguinte: 3o) No próximo dia 1$ 

Io) Ao contrário do de novembro não estará 
que dá a entender a no- em julgamento a ad-
tícia, embora correta ao ministraçao municipal de 
p inça r a l g u m a s ex- Sao José dos Campos. 
pressões de pronun- Esta já foi julgada em 15 . 
ciamento do-vereador de novembro de 1972, nas 

-Francisco Andreolli, o eleições de vereadores, 
MDB de Sao José dos quando a maioria dos 
Campos nao situa a sua eleitores, apoiou a plata- . 
campanha em termos forma político-partidária 
p e s s o a i s » . P e l o s do MDB (inclusive a 

TO fiSKOCRÂlSO BRASILEIRO 
OÜT th - R 9 D B -

i 

pronunciamentos de 
nossos candidatos — Ro-
bson Marinho a Deputa­
do Estadual, Joaquim 
Yv--<?nte Bevilacqua a 
C h u t a d o Federal e 
Orestes Quércia a Sena­
do r — p e r c e b e - s e 

r e c o n q u i s t a d a 
autonomia municipal), 
condenando a própria 
filosofia de desenvol­
vimento adotada no 
município e indicando os 
caminhos para uma 
administração verda-

claramente que está em deiramente humana e 
julgamento a política democrática. 
adotada pelo governo 4o) O que o povo 
com base na sustentação1 brasileiro estará julgando 
parlamentar da Arena. a 15 de novembro é a 

2o) O MDB de São política governamental 
José dos Campos não tem a d o t a d í w n o s níveis 
nada pessoal contra o n a c i o n a ^ estadual e 
prefeito nomeado da ei- regional. U eleitor estará 
dade. Discordou ^ 'çofiio í'aizéndõ -através de sèú 

MRUNICADO 
voto livre e secreto se está 
ou nao satisfeito com a 
atual situação do País, se 
concorda ou nao concor­
da com os aumentos 
exorbitantes do custo de 
vida, com a política 
salarial, habitacional, 
previdenciária. com a 
excessiva concentração 
de renda, etc. Resumir as 
próximas elaiçoes a uma 
espécie de "plebisci to 
municipal" só pode 
interessar àqueles que 
dependem, politicamen­
te, de seus resultados 
para pleitear cargos mais 
e l e v a d o s e s em a 
audiência específica do 
povo. 

5o) A propósito, o 
MDB condena os meios 
espúrios através dos 
quais a Arena local tenta 
confundir a opinião 
p ú b l i c a , m a n d a n d o 
distribuir planfletos 
(como o p u b l i c a d o 
aba ixo) em que se 
procura transformar o 
prefeito do município em 
"vi t ima ' ' —- situação 
muito cômoda e provei­
tosa neste período elei­
toral. 

6o), Esta tragicomédia 
nao s u r t i r á e fe i to , 
primeiramente porque o 
prefeito não é candidato, 
e depois porque a época 
dos bobos já passou. 
Aliás, uma pobre senhora 
— inocente útil da trama 
ârenistá que**djstribuía. 

nesta noite, os tais 
"planfletos", informou 
serem os senhores Savas-
tano, Braulio Novais, 
M a r i a d,e F á t i m a 
Manfredini e Terezinha 
Kojio as pessoas que de­
terminaram a distribui­
ção dos folhatos ela e a 
outros elementos, nas 
p o r t a s das Ig re j a s , 
cinemas e supermerca­
dos. Consta, também, 
que larga distribuição 
será feita a m a n h a , 
domingo, pelos bairros e 
por toda a cidade. 
7o) Fica, portanto. 

alerta a opinião pública, 
quanto ao leviano proce­
d i m e n t o da c ú p u l a 
arenista. O MDB já 
comunicou o fato aos 
órgãos competentes, por 
perceber, inclusive, que 
se pretende tumultuar o 
tranqüilo processo elei­
toral em Sao José dos 
Campos, contrariamente 
às instruções da Justiça 
Eleitoral. 

8o) Melhores es­
clarecimentos serão feitos 
através dos programas 
radiofônicos gratuitos ce­
didos pelo TRE, nas 

emissoras locais, nos 
horários destinados ao 
MDB o que não pôde ser 
feito — na noite de hoje 
— porque, mais uma vez. 
houve defeito na Rádio 
Piratininga (no horário 
do MDB). 

Sao José dos Campos. 
26 de outubro de 1974. 

Joaquim Vicente Ferreira 
Bevilacqua — Vereador e 
Membro do Diretório 
Municipal do Movimento 
Democrático Brasileiro 
(p.p. do Presidente). 

\~* 

O MDB disse que vai botar Sobral 
\ PRA FORA DA CIDADE.^ym : 

O MDB disse que vai BOTAR 
SOBRAL PRA FORA de São José 

se vencer as eleições. 

(Programa da Justiça : Eleitorc! do MDB, dia 25/10/74, às 20,30 horas 

, .^m na Rádio Cíubo Cão Josó dos Campos) 
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Plataforma Política do M.D. B. de * . 

São José dos Campos 

I — Combater as arbitrariedades e injustiças que se cometem em nome do po­
der público municipal e fiscalizar a administração pública de São José dos Campos. 

II — Lutar pela volta das eleições diretas para Prefeito de São José dos Campos 
III — Revisão do Código Administrativo para humanizar e individualizar as 

multas, eliminar as infrações afastadas da realidade e assegurar a intimaeão pré­
via 305 infratores. 

[V — Estabelecer uma política de subvenção a todas entidades filantrópicas. 
encarregadas do bem-estar social e reativar a Divisão de Assistência Social (DAS) 
da Prefeitura, com planejamento elaborado por técnicos e assistentes sociais. 

V — Revisão do Código de Edificações para daptá-lo à realidade e reivindicar 
legislação que facilite a construção popular, mediante o fornecimento de plantas, 
isenção de impostos e permissão para a construção em meio lote. 

VI — Lutar pela revisão dos critérios de lançamento e cobrança da pavimen­
tação, tornando-a acessível às posses da população. 

VII — Reivindicar maior agilidade dos órgãos públicos municipais no atendi­
mento do municipe (expedição de certidões, recursos, informações, etc). 

VIII — Lutar pela melhoria das estradas municipais, criando-se melhores con­
dições de acesso a zona rural e possibilitando um melhor escoamento para a pro­
dução agropecuária do município. 

IX — Tentar impedir por meios legais a constante elevação dos tributos muni­
cipais, lutando pela sua adaptação a capacidade econômica do contribuinte. 

X — Lutar pela reativação do Conselho Rodoviário Municipal, que tantos be­
néficos levou à zona rural durante sua existência. 

XI — Criar legislação de incentivo à instalação de novas indústrias, indispen­
sáveis para se combater o desemprego e o sub-emprego, que beneficie as peque­
nas, médias e grandes empresas, de uma maneira indistinta. 

XII — Lutar pela preservação da natureza, criando incentivos (isenção de tri­
butos municipais) para os proprietários que mantiverem matas naturais ou que 
executarem planos de reflorestâmento. 

XIII — Criar legislação municipal de combate à poluição do meio ambiente, 
como prolongamento necessário à s normas legais superiores. 

XIV — Reivindicar a extensão das redes de água e esgoto (saneamento básico) 
para os bairros e vilas e lutar pela descentralização do emprego da receita pública, 
com o maior beneficiamento das áreas urbanas periféricas ao centio da cidade. 

XV — Reduzir as despesas consideradas dispensáveis do orçamento municipal 
para aumentar as verbas destinadas ao saneamento básico (água, esgoto, galerias 
pluviais>, saúde púb!'ca, educação, melhoria das estradas municipais, assistência 
social. 

XVI — Lutar pela construção do Hospital Municipal para diminuir o atual dé­
ficit de leitos hospitalares. 

XVII — Estabelecer uma nova política de incentivo aos esportes amadores e 
as atividades artístico^-culturais. 

XViii — Interceder junto aos órgãos estaduais para o atendimento das rei­
vindicações da cidade (mais escolas, mais policiamento prevei^vo, maiores inves­
timentos no setor de saúde pública etc) . flp 

ESCOLHA O SEU C 1 G I Í I ) A VEREADOR DO l i . D. 8 . 

i 

Mário SchoiZr N 
Maria de Lourdes bmú\\ 

Waldomiro de Oliveira (Mirão) 
Carlos Xavier 

Adilson (ex-Dicío) Viana 
Sérgio Pedrosa 
Getuiio Vargas 

- ~ ítamar Coppio 
Carlos Alberto Macedo Bastos 

Hugo Mozaki 
Jamir (Jaime) Davld 

Tertuliano Delfim Júnior (Dr. Tuta) 
Benedito (Lico) Pinto da Cunha 

Benedito Faria 
Joaquim Vicente Bevilacqua 

— Nelson Alves^ 
Francisco Andreoii 

Lauro Miranda 
José Antônio (Nenê) Cursíno 

Francisco Ricci 
Berfares Souza Oliveira 

Eduardo Pinto Neves 
Cristóvão da Silva Ribeiro 

Paulo Roberto Pereira 
Luiz Têoíiio de Barros 
José Carlos de Moura 

ÍJobson Marinho 
Wagner Barbosa de Carvalho 

i Frederico Miacci Nataiici 
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'FICHA 002/CISA 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO 
CENTRO TÉCNICO AEROESPACIAL 
DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

0Q) 

Em 20 FEV 75 

1 — ASSUNTO C o n s t i t u i ç ã o das Mesas d a s c â m a r a s M u n i c i p a i s da 
CTA S u b - R e g i ã o P o l i c i a l de SJCampos 

2 — ORIGEM c 

3 - DIFUSÃO A 2 / I V COMAR 

4 — DIFUSÃO ANTERIOR - - -
/ /*—"v s 

2. >— 
N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I INFORMAÇÃO N? 011/CTA/75 
^ 1 i c o 

Esta Divisão tomou conhecimento e divulga o seguinte: 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

PRESIDENTE: MARIO SCHOLZ - MDB 

VICE-PRESIDENTE: FRANCISCO RICCI - MDB 

19 SECRETARIO: NADIM RAHAL - ARENA 

29 SECRETARIO: ADALBERTO BOGSAN - ARENA 

JACARÉ1 

PRESIDENTE: DR LUIZ LOURENÇO LENCIONE - ARENA 

VICE-PRESIDENTE: PROF LUIZ CARLOSMAYOLA COUVRE - ARENA 

19 SECRETARIO: DR RUI BRASILIENSE DE SIQUEIRA F - ARENA 

29 SECRETARIO: JOSÉ GUARDIÃ FILHO - MDB 

CAMPOS DO JORDÃO 

PRESIDENTE: DANILO DELACIO - MDB 

VICE-PRESIDENTE: CLOVIS SOARES DE AZEVEDO - ARENA 

19 SECRETARIO: BENEDITO SEVERINO BARBOSA - ARENA 

29 SECRETARIO: GTAVIANO LEITE RIBEIRO - MDB 

PARAIBUNA 

PRESIDENTE: JOSÉ" RIBEIRO DOS SANTOS - ARENA 

VICE-PRESIDENTE: CLOVIS FARIA BARBOSA - MDB 

M1(t>~,~t**-



(Continuação da Informação n9 011/CTA/75, de 20 Fev 75) 

1? SECRETARIO: 

2? SECRETÁRIO: 

JOSÉ LEITE DE FARIA - ARENA 

JOSÉ ROBERTO RANGEL DE CAMARGO - ARENA 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE: 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE: 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE: 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE; 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE; 

1? SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

SANTA BRANCA 

MANOEL ROCHA DA SILVA - ARENA 

DR RENATO ROSA SIQUEIRA - ARENA 

MARIA APARECIDA ELIAS DE SOUZA - ARENA 

JOSÉ ANTÔNIO NICOLAU - ARENA 

MONTEIRO LOBATO 

CARLOS PEREIRA DOS SANTOS - ARENA 

JOSÉ ODILON DE MOURA - ARENA 

FUED RACHID - ARENA 

JOSÉ DE AQUINO - ARENA 

SALESÕPOLIS 

JOSÉ' GOMES DOS SANTOS - ARENA 

JOÃO BATISTA DE MORAIS - ARENA 

JOÃO DE MELO BRUNO - ARENA 

JOSÉ ALVES BARRETO - ARENA 

SÃO BENTO DO SAPUCAl 

LUIGI MAZZEI - ARENA 

LÁZARO GOMES DOS SANTOS - ARENA 

RUI TEIXEIRA PINTO - ARENA 

JOSÉ CARLOS BATISTA DE OLIVEIRA 

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL 

MARIA DE LOURDES DA SILVA - ARENA 

JOSÉ APARECIDO DOS SANTOS - ARENA 

JOSÉ OLEGÁRIO CÉSAR E SILVA - ARENA 

SHIGUEIRO KATAYAMA - ARENA 

''«* 

* * 
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